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			Estudar o pensamento social de Richard Sennett: uma introdução

			Richard Sennett não realiza pesquisas no campo educacional, nem mesmo apresenta publicações descrevendo nuances específicas das políticas de escolarização de nosso tempo. Entretanto, suas análises sobre o campo do trabalho, das modificações culturais advindas das reconfigurações do capitalismo, assim como dos modos pelos quais temos sido conduzidos na busca de formação permanente em uma sociedade das capacitações, muito têm contribuído para uma reflexão contemporânea acerca dos sentidos das instituições escolares (Silva, 2013; Ferreira, 2014). Sua abordagem, bastante perspicaz, mobiliza-nos na direção de uma rigorosa reflexão sobre os sentidos da formação humana em uma época marcada pela meritocracia e pelo desejo incessante de qualificar os desempenhos dos indivíduos. Sua busca por descrever densamente as condições culturais do novo capitalismo são, a partir dos argumentos que produzirei no presente livro, importantes ferramentas conceituais para o estudo das políticas contemporâneas de escolarização.

			Meu encontro com o pensamento desse sociólogo ocorreu nos estudos e pesquisas que desenvolvi sobre a constituição contemporânea dos estudantes universitários, nos quais tomei como superfície analítica os cadernos jornalísticos direcionados aos estudantes que estavam se preparando para o ingresso na universidade. Constatei que os referidos estudantes, ao serem posicionados como um público naqueles artefatos midiáticos, tinham sua conduta regulada pela realização de permanentes investimentos em sua formação, visando ampliar sua produtividade econômica (Silva, 2010; Silva; Fabris, 2010). Tomando como ênfase analítica os Estudos Foucaultianos, em especial em torno das noções de governamentalidade e biopolítica, produzidos pelo filósofo francês na segunda metade da década de 1970, reconheci a emergência de um sujeito empresarial – que, naquele caso, nomeei através da constituição de um “universitário S/A”.1 Para a composição daquele diagnóstico, contextualizado pelas condições do capitalismo neoliberal, estabeleci uma primeira aproximação aos estudos sociológicos de Richard Sennett.

			As condições de um capitalismo flexível implicavam, analiticamente, na compreensão de novas perspectivas para os modos pelos quais os sujeitos experienciavam suas relações com o trabalho, com a cultura e também consigo mesmos. Em estudos posteriores, produzi um campo de investigação acerca dos modos de produção da docência no Ensino Médio no Brasil (Silva, 2013; Silva, 2014; Silva; Fabris, 2013). Naquelas condições investigativas descrevi um conjunto de tecnologias otimizadoras que almejavam elevar a produtividade econômica dos professores brasileiros, a partir das estratégias da interatividade, da inovação e da proteção social. Destacava-se, naquele momento, a intensificação dos investimentos políticos e econômicos sobre o campo da docência no Ensino Médio, priorizando a constituição de um país competitivo, apropriado às dinâmicas voláteis do “capital impaciente”, valendo-me da significativa expressão do economista Bennett Harrison. Nesta pesquisa,2 mais uma vez, os estudos sennettianos permitiram-me a produção de um diagnóstico crítico das questões do nosso tempo.

			Importa destacar que aprofundei meus estudos acerca do pensamento social de Richard Sennett nas atividades profissionais que desenvolvo junto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), câmpus de Chapecó/SC, assim como nas atividades produzidas no âmbito do Grupo de Pesquisas em Educação, Culturas e Políticas de Escolarização, vinculado à mesma instituição. Sob essas condições profissionais – através de pesquisas, seminários, estudos dirigidos e orientação de dissertações de mestrado –, consegui avançar no estudo sistemático das obras do referido sociólogo, produzindo derivações de sua abordagem teórica para o campo das políticas educacionais na Contemporaneidade.

			Avançando nestes escritos introdutórios, mobilizando alguns esforços na direção do objetivo deste livro, importa assinalar que Richard Sennett apresenta uma trajetória intelectual bastante diversificada. Após ter estudado música entre os anos de 1956 e 1962, graduou-se em Sociologia pela Universidade de Chicago no ano 1964. Realizou seus estudos de pós-graduação em Harvard, tendo defendido sua tese em 1969. Sua produção intelectual transita por diferentes áreas, desde o Urbanismo e a Antropologia, até a Psicologia e a Literatura. Foi professor em Yale entre os anos de 1967 e 1968, mas iniciou sua carreira como pesquisador em 1973 na New York University, coordenando diferentes centros e programas de pesquisa. A partir do ano 1988 começou a pesquisar e a coordenar atividades acadêmicas na London School of Economics, conduzindo ações investigativas no campo da teoria social. Foi consultor da Unesco na área de planejamento urbano, tendo coordenado a comissão de Estudos Urbanos da organização internacional no período entre 1988 e 1993.

			Em seu site pessoal o pesquisador define-se como pertencente ao campo dos “Estudos Culturais”; entretanto, em um sentido não convencional para essa classificação. Tal observação é justificada pelo fato de que o autor não focaliza o estudo sistemático das culturas populares, mas procura examinar os modos pelos quais os sujeitos relacionam-se com seu trabalho e com o local em que vivem. Em sua própria acepção, a ênfase analítica de seu trabalho “concentra-se em como as pessoas podem se tornar intérpretes competentes de sua própria experiência, apesar dos obstáculos que a sociedade possa colocar em seu caminho”. No limite, podemos inferir que seus estudos sociológicos tomam a constituição dos sujeitos como objeto privilegiado de estudo. Metodologicamente, frente a essa intenção, Sennett tem optado por entrevistas, histórias de vida e estudos etnográficos nos quais consegue interagir com os sujeitos em ação. 

			Do ponto de vista teórico, o sociólogo entende que suas análises sociais articulam-se a um determinado tipo de pensamento pragmático, que transita por autores como Willian James e Richard Rorty. Essa busca pela compreensão dos sujeitos em ação conduz suas pesquisas a uma intensa aproximação a outros pensadores contemporâneos, como Foucault, por exemplo, o qual em uma entrevista recente indicou como “um grande amigo” (Sennett, 2009).

			Como todo grande pensador, a obra de Sennett passou por diferentes fases, as quais reorganizar sistematicamente apresenta-se como uma tarefa difícil. Os estudos produzidos na década de 1970, em uma primeira grande fase de sua produção, versavam sobre a produção das identidades pessoais nas cidades modernas. Nessa direção, em parceria com Jonathan Cobb, escreveu sobre as identidades da classe trabalhadora. A seguir, já em 1977, debruçou-se sobre os sujeitos nas cidades, tendo nesse período publicado duas importantes obras sociológicas – The fall of public man [O declínio do homem público], em 1977, e Authority [Autoridade], em 1980. Após um intenso trabalho sociológico, Sennett entendeu que sua escrita estava ficando muito formalizada e decidiu investir em outras frentes de trabalho. 

			Com essa intenção, na década de 1980 Sennett interrompeu sua significativa produção sociológica e passou a elaborar romances. Sua investida no campo da literatura resultou na publicação de três livros: The Frog Who Dared to Croak (1982), An Evening of Brahmams (1984) e Palais Royal (1987). Ainda nessa década, o sociólogo também produziu mais duas obras referentes aos Estudos Urbanos – The Conscience of the Eye (1990) e Flesh and Stone (1992). Nesse período, Sennett consolida uma significativa produção acerca dos espaços das cidades, inclusive examinando os modos pelos quais as experiências corporais vão sendo tecidas pela evolução urbana.

			Com as mudanças nos paradigmas produtivos, assim como com a emergência e a consolidação das políticas neoliberais, o pensador dirige sua preocupação investigativa para a produção das subjetividades no mundo do trabalho. O livro fundador dessa nova etapa de pensamento é The Corrosion of Character [A corrosão do caráter], publicada originalmente no ano 1998. É a partir desta etapa de sua produção que explorarei em minha sistematização para este livro. A compreensão do mundo do trabalho, em uma abordagem etnográfica, foi estudada a partir das experiências e dos sentidos atribuídos por funcionários de empresas americanas, sob as condições emergentes da “nova economia”. Nesta série, o segundo livro publicado foi Respeito: a formação do caráter em um mundo desigual, no ano 2002. Na obra citada o sociólogo discorre sobre os efeitos subjetivos das novas formas de trabalho, considerando o contexto de mudança das formas de intervenção do Estado. Em tais condições, publicou ainda um terceiro livro, intitulado “A cultura do novo capitalismo” (2006). Nessa obra, a qual examinarei atentamente ao longo desta obra, Sennett apresenta uma ampla abordagem acerca dos deslocamentos efetuados entre os arranjos do capitalismo industrial e suas formas contemporâneas. As mudanças institucionais, a formação humana em sociedades de capacitações e os comportamentos consumistas são alguns dos temas explorados.

			Mais recentemente, o sociólogo iniciou um novo conjunto de trabalhos explorando aspectos mais positivos com relação ao trabalho. Dessa forma, como um novo direcionamento em sua trajetória investigativa, Sennett enfocou os trabalhos manuais em O artífice (2008) e as políticas e práticas de cooperação, em sua obra mais recente, Juntos (2012). Aqui, Sennett começa a explorar alternativas de pensamento aos modos de vida desenvolvidos na cultura do novo capitalismo. Mobiliza seu pensamento na busca pela compreensão de práticas alternativas aos regimes meritocráticos fabricados em nosso tempo.

			Importa explicar ainda que a proposta deste livro, em um momento inicial, levava como título “A escola do novo capitalismo: interlocuções com Richard Sennett”. Entretanto, ao longo do processo de escrita, fui notando uma intensa aproximação ao pensamento social do autor, e essa dimensão adquiriu a centralidade organizativa da presente obra. Com a intenção de sumarizar algumas contribuições do pensamento social de Richard Sennett para os estudos e pesquisas sobre a Educação na Contemporaneidade, não assumo um compromisso de esgotar todos os conceitos – intensos e diversificados – desenvolvidos pelo sociólogo. Desejo estabelecer uma breve descrição de seus pressupostos teóricos, colocando-os em interlocução com a agenda educacional da atualidade. Em torno disso, importa ainda destacar que os livros de Sennett são amplamente traduzidos no Brasil e, de forma cada vez mais intensa, são considerados no âmbito das diferentes ciências sociais.

			De acordo com esse quadro de intencionalidades, informo que esta produção estará organizada em quatro capítulos. No primeiro capítulo estabeleço uma revisão dos modos pelos quais os indivíduos contemporâneos têm suas vidas conduzidas nas tramas da cultura e do trabalho, dimensionando-as na emergência e na consolidação de um capitalismo flexível. Considerarei como aporte privilegiado para essa reflexão os conceitos sennettianos de “aptidões portáteis” e “vulnerabilidades permanentes”, intensificados em cenários de intensa flexibilidade. Do ponto de vista das políticas de escolarização, argumentarei que tais condições potencializam a composição de uma agenda pedagógica demarcada pela inovação permanente e pela inserção privilegiada da temática do empreendedorismo.

			No segundo capítulo, a partir do diagnóstico da constituição de uma cultura do novo capitalismo, produzirei um campo de reflexões em torno das concepções de Educação emergentes em uma “sociedade das capacitações”. As mudanças da constituição subjetiva na atualidade, associadas a um gerenciamento dos talentos (com vistas ao combate do “fantasma da inutilidade”) também serão examinadas minuciosamente nesse momento. Ainda produzirei, no âmbito dessa seção, algumas conexões teóricas entre o diagnóstico sennettiano sobre a cultura do novo capitalismo e outras abordagens teóricas, dentre as quais destacam-se o neomarxismo italiano (em especial, os textos de Antonio Negri e Maurizio Lazzarato) e os estudos de inspiração foucaultiana produzidos no Brasil acerca dos processos educacionais (especificamente através da leitura proposta por Alfredo Veiga-Neto).

			No terceiro capítulo, considerarei como ponto de partida o debate produzido em torno das noções de perícia e meritocracia, na Contemporaneidade. De acordo com Sennett, acerca da formação humana, constata-se um deslocamento dos sentidos do trabalho enquanto realização pessoal, realizado pelo “prazer de fazer bem feito”, para o regime da meritocracia, que supõe um permanente desenvolvimento de capacidades que capitalizem a intervenção profissional dos indivíduos. Esse deslocamento – evidenciado mais nitidamente desde sua elaboração em Respeito – também assinalará a própria “virada” ocorrida no pensamento sennettiano na última década, na qual busca encontrar alternativas possíveis ao contexto do capitalismo contemporâneo, sendo exemplares as questões da cooperação e da artesania.

			O quarto capítulo, nomeado “Artesania e cooperação: alternativas políticas aos modos de pensar o trabalho”, discorrerá sobre os desenvolvimentos atuais dos estudos desenvolvidos pelo pensador. Produzirei uma sistematização das principais contribuições das suas duas últimas obras, O artífice e Juntos, procurando cartografar suas potencialidades para a compreensão da educação de nosso tempo. De imediato, vale apresentar que as noções de artesania e cooperação são entendidas em um sentido pragmático, ou seja, são descritas como ferramentas utilizadas pelas pessoas para modelar seu empenho pessoal, suas relações sociais e o ambiente físico em que habitam. As referidas noções tornam-se, ainda, importantes habilidades que capacitam os indivíduos “a entender e mostrar-se receptivo ao outro para agir em conjunto”. 

			Por fim, nas considerações finais, realizarei uma retomada dos sentidos de “humanismo” emergentes da leitura pragmática de Richard Sennett. Ao colocar-se na descrição crítica do capitalismo flexível e, posteriormente, apostar na cooperação e no trabalho artesanal como formas alternativas de vida, o pensador social entende que seja possível revitalizar alguns sentidos do humanismo para os processos formativos hodiernos. Em ensaio recente, defende que o rótulo “humanista” não supõe apenas uma visão de mundo ultrapassada, como pode parecer, mas deveria ser vista como “um símbolo de honra”. Em suas palavras, “a ênfase do humanismo nas narrativas de vida, na enriquecedora experiência da diferença, e nas ferramentas de avaliação em termos da complexidade humana em vez da mecânica são valores vivos – e mais, eu diria que são medidas críticas de apreciação do estado em que se encontra a sociedade moderna” (Sennett, 2011, p. 30).3 Diferentemente de um exercício nostálgico, Sennett supõe que os valores humanistas sejam redimensionados nas práticas e experiências sociais e, ao mesmo tempo, sejam permanentemente colocados em discussão. Ao final, elencarei um conjunto de sugestões bibliográficas para um aprofundamento sobre o autor, bem como uma pequena lista de sites com informações complementares sobre as questões abordadas nessa obra. Aproveito ainda este momento para manifestar meu agradecimento ao professor Alfredo Veiga-Neto, coordenador da coleção, pelo estímulo e apoio ao desenvolvimento deste livro, bem como à Editora Autêntica pela confiança depositada neste projeto. Boa leitura a todos!




	
		Capítulo I

	


			Sujeito, trabalho e cultura em contextos de vulnerabilidades permanentes

			O tempo da flexibilidade é o tempo de um novo poder. Flexibilidade gera desordem, mas não livra das limitações (Sennett, 1999, p. 69).

			Recentemente uma revista informativa brasileira, de publicação semanal, trazia estampada em sua capa uma manchete bastante provocativa, referindo-se ao tratamento avaliativo para novas habilidades e competências exigidas para os estudantes de nosso país. “Caráter se aprende na escola”; com essa manchete a referida publicação indicava que, além das disciplinas de Língua Portuguesa e de Matemática, os estudantes seriam avaliados em outros aspectos de ordem comportamental, tais como perseverança, otimismo e curiosidade. A reportagem bastante extensa, publicada em outubro de 2013, remetia-se a uma prova desenvolvida pelo Instituto Ayrton Senna, em parceria com a Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE), visando avaliar os estudantes brasileiros em um conjunto de novas habilidades. Tal instrumento avaliativo foi aplicado, experimentalmente, a 55 mil estudantes do Rio de Janeiro no início do mês de outubro daquele ano.

			Na argumentação conduzida pelo texto jornalístico, a partir de algumas narrativas de estudantes bem-sucedidos, sugeria-se que, hoje em dia, não mais basta ser apenas inteligente: fazer cálculos ou interpretar textos. Assinalava a necessidade, desencadeada e reafirmada por educadores, psicólogos e economistas, de analisar as características individuais que conduzem ao sucesso. Partia-se do pressuposto de que “há evidências cada vez mais fortes de que certos traços de caráter e personalidade, como persistência e autocontrole, são tão determinantes para a vida estudantil e profissional quanto saber Português e Matemática. São fatores que também ajudam a melhorar as notas dos alunos” (Época, 2013, p. 59). Eram de “natureza científica” os sistemas explicativos para a nova forma avaliativa, partindo de alguns dados de pesquisa advindos de diferentes regiões do mundo.

			Há vários jargões científicos para definir essas habilidades. Na psicologia, elas são estudadas como “traços de personalidade” ou “de caráter”. Os economistas que estudam educação as chamam de “habilidades não-cognitivas”. Os educadores, de “características socioemocionais”. No mercado de trabalho, viraram as “habilidades do século XXI”. Por trás desses rótulos, está um grupo de fatores, entre eles personalidade, atitudes, comportamentos e crenças dos alunos que não podem ser medidos pelos testes de Q.I. ou pelas avaliações educacionais tradicionais. É o jeitão da pessoa. Não há uma lista definitiva desses valores, mas eles podem ser agrupados assim: perseverança (perseguir uma meta, ser disciplinado e resiliente), autocontrole (não ceder a impulsos, como ligar a TV na hora de estudar), extroversão (não ficar apenas no campo das ideias, conseguir realizar o que planeja), curiosidade (estar aberto aos erros, sem medo de assumir riscos), protagonismo (acreditar que, com esforço, é possível mudar o que está ruim) e cooperação (trabalhar em equipe) (Época, 2013, p. 59-60, grifos meus).

			Desperta minha atenção o fato de que tais competências subjetivas, ao mesmo tempo em que são desejadas pelo mundo do trabalho, postulam-se como aspectos fundamentais para a composição dos currículos escolares. Certamente que aspectos como curiosidade, perseverança ou protagonismo são aportes fundamentais para a formação dos sujeitos. O que problematizarei, a partir desse momento, é a grade econômica que regula suas lógicas de intervenção nas coletividades escolares. Exemplar nessa direção é a definição de curiosidade evidenciada na reportagem – “A vantagem desse atributo é que pessoas curiosas tendem a ser abertas a novas experiências e a assumir riscos – habilidade valorizada no mercado de trabalho. Com essa disposição de experimentar o novo, o aluno acaba desenvolvendo outra característica fundamental na escola: não ter medo de errar. Os curiosos lidam melhor com o fracasso” (Época, 2013, p. 62, grifos meus).

			A partir da mobilização desses atributos, entendidos no texto jornalístico como “competências do século XXI”, podemos notar a constituição de um processo de potencialização econômica através de um intenso investimento nas subjetividades dos estudantes brasileiros (Saraiva; Veiga-Neto, 2009). Para produzir um campo analítico acerca dessa problemática, tal como definido para o escopo dessa produção, examinarei atentamente a produção recente do sociólogo Richard Sennett como aporte fundamental para essa tarefa. Inspirado no livro A corrosão do caráter esboçarei, no presente capítulo, uma contextualização dos modos pelos quais as questões do sujeito, da cultura e do trabalho são ressignificados em tempos de flexibilidade.4

			Para tanto, este capítulo foi organizado em três seções. Na primeira seção delinearei algumas implicações do advento do capitalismo flexível no mundo do trabalho, destacando os deslocamentos subjetivos demarcados entre a rotina e a flexibilidade. A seguir, na segunda seção, ao atentar para as dimensões culturais e subjetivas da forma capitalista emergente, explicitarei um determinado jogo de relações que colocam os indivíduos em situação de vulnerabilidade permanente, ao mesmo tempo em que são interpelados, através de uma nova ética do trabalho, a colocar em ação um conjunto de aptidões portáteis. Na terceira e última seção, ao retomar a reportagem publicada na revista informativa brasileira anteriormente referida, será problematizada a pauta formativa engendrada a partir dos contextos de flexibilidade que caracterizam nosso tempo.

			A busca pela flexibilidade: o distanciamento da rotina

			Após uma significativa produção sociológica em torno dos Estudos Urbanos, em seu livro A corrosão do caráter Richard Sennett dirige sua produção acadêmica para as mudanças produzidas no mundo do trabalho, sobretudo a partir do advento do “capitalismo flexível”, em suas variadas formas. Assinala, já na introdução da obra, a ênfase hodiernamente atribuída à dimensão da flexibilidade, visto que “pede-se aos trabalhadores que sejam ágeis, estejam abertos a mudanças a curto prazo, assumam riscos continuamente, dependam cada vez menos de leis e procedimentos formais” (Sennett, 1999, p. 9). A busca pela flexibilidade delineia um distanciamento das estruturas burocráticas, modificando os sentidos do próprio trabalho e, ao mesmo tempo, produzindo ressignificações no caráter dos indivíduos – como indicam as incursões empíricas descritas e analisadas por Sennett.
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